
ode uma relaçªo ser como um 
teste de conduçªo? É isto que 

a escritora e economista Jennifer 
Roback Morse questiona numa re-
�exªo sobre coabitaçªo (viver numa 
relaçªo sexual com alguØm que nªo 
o cônjuge). Muitas pessoas dizem 
que faz sentido �experimentar� viver 
com alguØm antes de se comprome-
ter com essa pessoa em matrimónio. 
NinguØm compraria um carro sem o 
experimentar, nªo Ø?

Mas a Dra. Morse aponta para o 
que Ø óbvio: �Aqui estÆ o problema 
com a analogia do carro: o carro nªo 
pode �car ressentido se o condutor 
o devolver ao lote de carros usados 
e decidir nªo o comprar. A analogia 
funciona bem se vocŒ se puser no 
lugar do condutor. É detestÆvel se 
vocŒ se puser no lugar do carro.�1

A Dra. Morse sabe do que estÆ a 
falar. Ela e o marido viveram jun-
tos antes do casamento. Enquanto 
a sua relaçªo sobreviveu, a maio-
ria dos que coabitam nªo tem a 
mesma sorte: menos de metade se 
casarªo, dizem as estatísticas.2 E, se 
se casam, tŒm cerca de 50% mais 
tendŒncia para se divorciarem.3

Os que coabitam parecem estar a 
preparar-se para a infelicidade. O 
que Ø triste Ø que muitas pessoas 
coabitam porque experimentaram a 
tragØdia do divórcio e estªo a tentar 
evitar isso. Mas coabitar nªo protege 
ninguØm de um sofrimento pro-

HÆ diferença?
casamento vs. coabitaçªo:

fundo. As possibilidades de rejeiçªo 
sªo muito maiores entre pares que 
coabitam do que entre pares que se 
casam.4 A analogia do teste de con-
duçªo indica jÆ a fragilidade da rela-
çªo. O que o �condutor� estÆ a dizer 
ao �carro� Ø: �Tu procedes como se 
estivesses casado; eu procedo como 
comprador.�5 

O Risco da Coabitaçªo
Na realidade, a coabitaçªo nªo só au-
menta as possibilidades de ruptura, 
mas tambØm diminue as probabili-
dades de experimentar os benefícios 
pessoais que vŒm com o casamento.

Os pares que se casam sªo mais 
felizes, mais saudÆveis, mais próspe-
ros e tŒm mais e melhores relaçıes 
sexuais do que os nªo casados.6

Tanto as mulheres como as cri-
anças tŒm mais probabilidades de 
serem abusadas em ambientes de 
coabitaçªo do que no matrimónio. 
�Em geral, os dados sugerem que o 
meio ambiente familiar mais insegu-
ro para as crianças Ø aquele em que 
a mªe estÆ a viver com alguØm que 
nªo Ø o pai biológico da criança. Este 
Ø o meio ambiente para a maioria 
das crianças que vivem em lares de 
casais que coabitam.7

E cerca de 40% dos lares de casais 
que coabitam tŒm crianças. Mesmo 
quando sªo os pais biológicos que 
coabitam com crianças, a situaçªo 
nªo parece ser estÆvel; 75% das 
crianças em lares de coabitaçªo ex-
perimentam o trauma da separaçªo 
dos pais, comparado com cerca de 

                     Por sua própria natureza, o amor conjugal requer  
a �delidade inviolÆvel dos esposos... O amor procura ser de�nitivo; 
                                                     nªo pode ser um arranjo por enquanto.”
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